
ATA DA 55ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS 1 

HIDRICOS – CEHIDRO. 2 

Aos dezenove dias do mês de março do ano de dois mil e quinze, às 9h 15min no 3 

Auditório do Parque Massairo Okamura ocorreu a 55ª Reunião Ordinária do Conselho 4 

Estadual de Recursos Hídricos – CEHIDRO, com a seguinte pauta: Aprovação da Ata da 5 

54º Reunião Ordinária; Informes; Apreciação da Minuta de Resolução nº 75 que Institui o 6 

Comitê de Bacia Hidrográfica dos Afluentes da Margem Direita do Alto Teles Pires; 7 

Deliberação de entidades que integrarão o Grupo de Trabalho responsável pela análise 8 

do Projeto de Lei que trata da Política Estadual de Gestão e Proteção da Bacia do Alto 9 

Paraguai no Estado de Mato Grosso; Apreciação da Minuta de Resolução nº 76 que 10 

atesta o cumprimento das Metas de Cooperação Federativa e Metas de Fortalecimento do 11 

Sistema Estadual de Gerenciamento dos Recursos Hídricos referentes ao Programa de 12 

Consolidação do Pacto pela Gestão das Águas – PROGESTÃO referentes ao ano de 13 

2014; Apresentação do Relatório de Monitoramento dos corpos hídricos classificados 14 

temporariamente; Assuntos Gerais. A reunião foi presidida pelo Sr. Nédio Carlos Pinheiro, 15 

Secretário Executivo do CEHIDRO, assessorado pela Sra. Sibelle Jakobi, Secretária do 16 

CEHIDRO e registrou a presença dos seguintes Conselheiros: Sr. Juraci de Ozeda Ala 17 

Filho, representante da SEPLAN; Sra. Telma Luzia Monteiro, representante da SES; ; Sr. 18 

José do Carmo Ferraz Filho, representante da SICME; Sr. Rafael Pedrollo de Paes, 19 

representante da UFMT; Sra. Sara Suely Attilio Caporossi, representante da ABES; Sr. 20 

Décio Elói Siebert e Sra. Leonice de Souza Lotufo, representantes dos Comitês; Sr. Jesse 21 

Rodrigues de Arruda Barros, representante do CREA; Sr. Fábio de Castro e Souza, 22 

representante da ALTO JAURU ENERGÉTICA; Sr. André Luiz Sagioratto Marcon, 23 

representante da COMPANHIA MARANHENSE DE REFRIGERANTES; Sra. Alessandra 24 

Panizi, representante da FIEMT; Sr. Vicente Falcão de Arruda Filho e Sra. Juliana 25 

Nogueira Ferreira, representantes do Instituto Ação Verde; Sr. Fabricio Hideo Dias Doi e 26 

Sr. Pedro Siviero, representantes da AGROPECUARIA CHAPADA DOS GUIMARÃES; 27 

Sra. Nívea Patrícia Nunes Nascimento, representante da AMAGGI; contando ainda com a 28 

presença de representantes de entidades suplentes,  Sra. Luciana Luzia Calçada Barreto, 29 

representando a CAB Cuiabá. A Reunião foi aberta pelo Secretario Executivo, que 30 

agradeceu a presença de todos e colocou aos presentes que a Secretaria de Meio 31 

Ambiente, Sra. Ana Luiza Ávila Peterlini de Souza não pode comparecer a reunião no dia 32 

de hoje devido a coincidência de datas com a reunião da ABEMA, em Brasília, onde foi 33 

necessária sua presença devido a realização de processo eleitoral.. Em seguida passou 34 



ao primeiro ponto da pauta, colocando em apreciação a Ata da 54ª Reunião Ordinária do 35 

Conselho Estadual de Recursos Hídricos questionando se algum conselheiro teria alguma 36 

alteração a fazer, ao que a conselheira Sara Caporossi pediu que fosse informado o 37 

resultado da reunião convocada da CTGPar, sendo respondida pela Secretaria do 38 

CEHIDRO que foram analisados as Minutas de Regimento Interno de dois comitês, mas 39 

que posteriormente na reunião serão dados mais detalhes sobre a mesma. A conselheira 40 

Sara Caporossi questionou ainda o nome dado ao Grupo de Acompanhamento da 41 

Elaboração do Plano de Recursos Hídricos do Paraguai, sugerindo que ficasse Plano de 42 

Recursos Hídricos da bacia Hidrográfica do Paraguai, ao que o Secretário Executivo 43 

colocou que este nome foi determinado em Resolução do CNRH, não sendo nossa 44 

competência alterá-lo. A conselheira Sara Caporossi pediu que fossem dados maiores 45 

esclarecimentos sobre a reunião que será realizada no dia 20 de março, sendo ponderado 46 

pelo Secretário Executivo que este tema também faz parte da pauta e será tratado 47 

posteriormente. A conselheira Sara Caporossi questionou se será apresentada nesta 48 

reunião o cronograma de ações da CAB Cuiabá, que foi solicitado em reunião anterior, 49 

bem como o Relatório de Monitoramento dos corpos hídricos classificados 50 

temporariamente, sendo informada que será feita a solicitação do cronograma de ações à 51 

CAB Cuiabá e que o Relatório conta na pauta. A conselheira Sara Caporossi questionou 52 

ainda o andamento da solicitação feita pelo conselheiro Jesse Arruda na ultima reunião 53 

para que fosse feita uma recomendação para o Prefeito Mauro Mendes para que o 54 

presidente da AMAES tenha formação em área afim a atuação da entidade, ao que o 55 

Secretário Executivo colocou que verificou-se que esta definição é feita por processo 56 

eleitoral e não por indicação, ponderando ainda que ficou definido na ultima reunião que o 57 

conselheiro Jesse Arruda iria trazer mais informações ao Conselho para que fosse 58 

deliberado o que seria feito. O conselheiro Jesse Arruda ponderou que ocorreu uma 59 

mudança no formato da entidade, tendo sido extinta a AMAES e se comprometendo a 60 

verificar como se dará o provimento dos cargos na mesma e trará ao CEHIDRO. O 61 

Secretario Executivo questionou se alguém teria mais alguma consideração a fazer, 62 

ninguém se manifestando o Secretario Executivo colocou em votação a Ata da 54ª 63 

Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Recursos Hídricos, a qual foi aprovada por 64 

unanimidade. Dando continuidade à pauta, passou aos informes, colocando aos 65 

conselheiros que ocorreu nos dias 04 e 05 de março, em Campo Grande, a 2ª Reunião do 66 

Grupo de Acompanhamento da Elaboração do Plano de Recursos Hídricos do Paraguai - 67 

GAP, no qual as entidades CAB Cuiabá, FIEMT, ABES e UFMT representam o 68 



CEHIDRO, destacando que nesta reunião foi apresentado o Termo de Referencia para a 69 

elaboração do Plano e a eleição do coordenador e relator do GAP, tendo a SEMA 70 

assumido a coordenadoria do mesmo e a SOS Pantanal tendo assumido a relatoria. 71 

Informou aos conselheiros que no dia 11 de março, juntamente com a Secretária Ana 72 

Peterlini,  participou da Reunião de Alto Nível sobre Políticas de Governança da Água no 73 

Brasil, com a Agência Nacional de Águas - ANA e a Organização para a Cooperação e 74 

Desenvolvimento Econômico - OCDE, onde foram apresentados o panorama dos 75 

recursos hídricos no Brasil e pedido aos dirigentes de órgãos ambientais que incluíssem 76 

os recursos hídricos nas suas agendas e ações de gestão. O Secretário Executivo deu 77 

continuidade aos informes colocando aos conselheiros que nos dias 17 e 18 de março 78 

ocorreu em Cáceres reunião do Comitê Organizador do Pacto em Defesa das Nascentes 79 

do Pantanal, onde se tratou da organização do Seminário que ocorrerá no dia 20, 80 

ponderando que o mesmo esta sendo organizado pelo Pacto e a SEMA esta dando apoio. 81 

Colocou que no dia 20 de março será realizada uma reunião entre a Secretária Ana 82 

Peterlini e Secretários de Estado para a apresentação do Pacto aos mesmos e após esta 83 

ocorrerá o Seminário "A importância da gestão das águas no Mato Grosso para garantia 84 

dos processos econômicos, sociais e estratégicos", destacando que o convite e a 85 

programação foi encaminhada aos conselheiros por email, porem o mesmo ocorrerá no 86 

Auditório Ponce de Arruda, no Palácio Paiaguás, e não no Auditório do Parque Massairo 87 

Okamura, como informado anteriormente. O Secretário Executivo passou ao próximo item 88 

da pauta, colocando em apreciação a Minuta de Resolução nº 75, que institui o Comitê de 89 

Bacia Hidrográfica dos Afluentes da Margem Direita do Alto Teles Pires - CBH Alto Teles 90 

Pires MD. A Secretária do CEHIDRO colocou aos conselheiros que a Minuta de 91 

Regimento Interno encaminhada pela Comissão Pró-Comitê foi analisada e aprovada na 92 

14ª Reunião da CTGPar, por isto esta sendo apreciada esta Minuta que institui o mesmo, 93 

explicando aos presentes que o tramite para a criação de um Comitê é a apresentação de 94 

uma proposta de criação, a qual é apreciada na CTGPar e aprovada atraves de resolução 95 

da Plenária, após a qual a Comissão Pró-Comitê apresenta a Minuta do Regimento 96 

interno, que é apreciada pela CTGPar onde se verifica a legalidade do mesmo e após a 97 

aprovação o Comitê é instituído por Resolução da Plenária. Somente após a sua 98 

instituição é que se passa ao processo eleitoral e a instalação efetiva do Comitê. O 99 

Secretario Executivo colocou em votação a  a Minuta de Resolução nº 75, que institui o 100 

Comitê de Bacia Hidrográfica dos Afluentes da Margem Direita do Alto Teles Pires - CBH 101 

Alto Teles Pires MD, a qual foi aprovada por unanimidade. A conselheira Alessandra 102 



Panizi sugeriu que nos proximos processos de criação de Comitês seja apresentado na 103 

Plenária um mapa com a localização do mesmo para melhor visualização pelos 104 

conselheiros, o que foi aprovado, ao que a Secretária do CEHIDRO colocou que na 105 

próxima pauta incluirá a apresentação de mapa do Estado com a localização dos Comitês 106 

já instituídos. O Secretario Executivo passou à Deliberação de entidades que integrarão o 107 

Grupo de Trabalho responsável pela análise do Projeto de Lei que trata da Política 108 

Estadual de Gestão e Proteção da Bacia do Alto Paraguai no Estado de Mato Grosso, 109 

explicando aos conselheiros que na ultima reunião foi aprovada a Moção nº 15, que 110 

solicitada a suspensão deste grupo de trabalho, tendo sido a mesma levada à Secretária 111 

e ficado decidido que o Grupo de Trabalho seria mantido e o CEHIDRO deveria indicar 112 

entidades para compor o mesmo, o que esta sendo solicitado no Oficio nº 0321/ GAB-113 

SEMA-MT/2015, que foi encaminhado por email. Questionou quais entidades gostariam 114 

de integrar o grupo, ao que manifestaram interesse a ABES, SES, FIEMT, CREA e 115 

Comitês. A Secretária do CEHIDRO ponderou que é necessário ainda se indicar um 116 

representante do CEHIDRO no Grupo de Trabalho, ao que se ofereceram o Sr. Fabrício 117 

Hideo e o Sr. Marcelo Mesquita, respectivamente como representante titular e suplente. O 118 

Secretario Executivo questionou se algum conselheiro era contrário às indicações, 119 

ninguem se manifestando colocou em votação a indicação da ABES, SES, FIEMT, CREA 120 

e Comitês para compor o Grupo de Trabalho e a indicação dos Srs. Fabrício Hideo e 121 

Marcelo Mesquita como representantes do CEHIDRO, o que foi aprovado pelos 122 

presentes. O conselheiro Vicente Falcão colocou que na primeira reunião do Grupo de 123 

Trabalho ja forma incluídas o Instituto Ação Verde e a ACRIMAT, alem de duas das novas 124 

secretarias, destacando que foi definido um cronograma de trabalho deste grupo e que foi 125 

realizada uma oficina onde seriam trabalhados os conceitos, ponderando que o Grupo de 126 

Trabalho esta paralisado aguardando a indicação das entidades e o resultado da oficina. 127 

O Secretario Executivo passou ao próximo item da pauta e colocou em apreciação a 128 

Minuta de Resolução nº 76 que atesta o cumprimento das Metas de Cooperação 129 

Federativa e Metas de Fortalecimento do Sistema Estadual de Gerenciamento dos 130 

Recursos Hídricos referentes ao Programa de Consolidação do Pacto pela Gestão das 131 

Águas – PROGESTÃO referentes ao ano de 2014, colocando aos conselheiros que será 132 

feita uma apresentação das metas e do que foi atendido pela Coordenadora de 133 

Ordenamento Hídrico da SEMA em substituição, Sra. Lorena Nicochelli. Destacou que o 134 

PROGESTÃO encontra-se no terceiro período de certificação, tendo a SEMA recebido ate 135 

o momento duas parcelas no valor de setecentos e cinquenta mil reais cada, porem ainda 136 



não conseguimos utilizar o dinheiro por questões burocráticas, ponderando ainda que não 137 

conseguiu baixar o extrato da conta para apresentar, porem hoje temos um montante de 138 

um milhão e seiscentos mil reais na conta do PROGESTÃO, sendo o excedente devido a 139 

aplicação financeira do recurso enquanto o mesmo não esta sendo utilizado. Passou a 140 

palavra à Sra. Lorena Nicochelli, que iniciou a apresentação falando que irá submeter à 141 

apreciação do Conselho o andamento do cumprimento das metas. Apresentou aos 142 

conselheiros as metas federativas referentes ao ano de 2014, detalhando cada uma. 143 

Colocou que a meta I.1 - integração das bases cadastrai, foi dividida em duas, sendo 80% 144 

do valor da nota referente à inclusão de 20% do passivo no CNARH, explicando que é 145 

considerado passivo usuários regularizados, ou seja, com outorga ou cadastro de 146 

captação/diluição insignificante emitidos, ate 31 de dezembro de 2013, e os outros 20% 147 

da nota desta meta se referindo a 100% dos usuários regularizados de 01 de janeiro de 148 

2014 ate 31 de dezembro de 2014. Colocou que conseguimos concluir a meta referente 149 

ao passivo, que era incluir 399 usuários no CNARH e ate o momento temos 608 usuários 150 

regularizados incluídos. Ponderou que quanto aos usuários regularizados no ano de 2014 151 

ficaram pendentes de inclusão 42 usuários, os quais deram entrada no seu processo 152 

antes do CNARH ser obrigatório e por isto não foram incluídos a tempo, destacando que 153 

esta situação será relatada à ANA e não se sabe como será feito o calculo desta parte da 154 

nota. Passou à Meta I.2 - Compartilhamento de informações sobre águas subterrâneas, 155 

ponderando que esta meta consiste em compartilhar por meio do Sistema de Águas 156 

Subterrâneas - SAS as informações sobre autorização de perfuração de poços ou 157 

instrumento administrativo correspondente e, quando houver, sobre emissões de outorgas 158 

de captação de águas subterrâneas pelo estado, porem a ANA ainda não disponibilizou 159 

este sistema ao estado e considerou que esta meta foi cumprida através do envio do 160 

Questionário de Avaliação da gestão da Água Subterrânea no Estado de Mato Grosso 161 

dentro do prazo, o que foi feito. Passou à Meta I.3 - Contribuição para a difusão do 162 

conhecimento, colocando que esta meta consiste no compartilhamento de informações  163 

sobre situação da gestão das águas para subsidiar o Relatório “Conjuntura dos Recursos 164 

Hídricos”, o que a SEMA já faz desde 2007. Colocou que a Meta I.4  - Prevenção de 165 

eventos hidrológicos críticos é uma das metas mais difíceis e mais trabalhosas de atender 166 

devido a morosidade e burocracia da SEMA.  É considerada atendida garantindo um 167 

Índice de Transmissão e Disponibilização de Dados Telemétricos (ITD) maior ou igual a 168 

80% e disponibilizando as informações da Sala de Situação aos órgãos competentes 169 

através da emissão de boletins. A conselheira Telma Monteiro questionou como se dá a 170 



disponibilização das informações, ao que a Sra. Lorena Nicochelli respondeu que são 171 

produzidos diariamente boletins que são enviados à Defesa Civil e disponibilizados na 172 

pagina da SEMA, dentro do link "Sala de Situação". A conselheira Telma Monteiro 173 

questionou desde quando se tem a emissão destes boletins, sendo respondida pela Sra. 174 

Lorena Nicochelli que são produzidos desde novembro de 2013. O Secretário Executivo 175 

complementou que a Sala de Situação está vinculada à Defesa Civil, mas não se conta 176 

com um técnico da mesma dentro do seu corpo técnico. O conselheiro Rafael Pedrollo 177 

questionou se a Marinha utiliza os dados gerados na Sala de Situação, ao que a Sra. 178 

Lorena Nicochelli respondeu afirmativamente. A conselheira Sara Caporossi questionou 179 

se existe uma previsão do aumento do numero de pontos de monitoramento, ao que a 180 

Sra. Lorena Nicochelli respondeu que os pontos foram definidos em um atlas de 181 

monitoramento confeccionado em conjunto com a ANA e a Defesa Civil, o qual apontou 182 

os pontos mais relevantes a serem monitorados. O conselheiro Vicente Falcão colocou 183 

que a Defesa Civil tem a possibilidade de auxiliar na manutenção com o aporte de 184 

recursos financeiros, ponderando não ser razoável que o órgão ambiental arcar 185 

totalmente com os custos e outros órgãos que tem interesse nas informações não 186 

auxiliarem, sugerindo que seja elaborada uma Moção ao Governo do Estado para que 187 

estude a possibilidade das entidades que fazem uso das informações fornecidas pelas 188 

estações telemétricas contribuírem com os custos de manutenção das mesmas, ao que o 189 

Secretario Executivo se comprometeu a elaborar uma Minuta de Moção e submeter à 190 

apreciação na próxima reunião. O conselheiro Fábio Souza colocou que as hidroelétricas 191 

foram obrigadas a instalar estações telemétricas e que os dados ja estão sendo 192 

disponibilizados, de acordo com a aprovação das estações pela ANA, ponderando que 193 

estes dados podem ser utilizados pela Sala de Situação para a convecção dos boletins e 194 

acompanhamento das cheias. A Sra. Lorena Nicochelli  deu continuidade à apresentação 195 

passando à Meta, I.5 - Atuação para a Segurança de Barragens, salientando que para o 196 

cumprimento desta meta foi exigido o envio do Relatório Anual de Segurança de 197 

Barragens 2014, o que foi feito dentro do prazo. Dando continuidade passou às Metas 198 

Estaduais, destacando que o Estado está classificado em Tipologia B, e que o 199 

cumprimento destas metas é feito através da aprovação pelo CEHIDRO do Formulário de 200 

Autoavaliação. Colocou que as metas estaduais se subdividem em quatro metas, cada 201 

uma dela com uma série de variáveis que devem ser avaliadas e atingir um numero 202 

mínimo de variáveis com determinada classificação de acordo com a tipologia adotada, 203 

destacando que em todas as metas ultrapassamos o numero de variáveis com a 204 



classificação exigida.  A conselheira Sara Caporossi ponderou que o Formulário é 205 

preenchido pela SEMA, que tem todo o conhecimento do dia a dia e não tem o interesse 206 

em omitir informações, sendo complementado pelo Secretário Executivo que a omissão 207 

de informações não é uma possibilidade pois a SEMA deve comprovar o que consta neste 208 

formulário. A conselheira Sara Caporossi colocou quanto à variável 1.3 - Gestão de 209 

Processos, que a SEMA iria passar por reestruturação e um processo de elaboração de 210 

novos roteiros, sendo colocado pelo Secretário Executivo que a SEMA irá passar por este 211 

processo mas a SURH não será incluída, pois ja tem uma estrutura enxuta e conta com 212 

roteiros bem estabelecidos. A conselheira Sara Caporossi questionou porque algumas 213 

variáveis estão com o texto "não é necessário avaliar", sendo respondida pela Secretária 214 

do CEHIDRO que este texto é colocado quando não há obrigatoriedade de avaliação da 215 

variável dentro da tipologia adotada. A conselheira Sara Caporossi questionou então se 216 

não seria interessante avaliar as variáveis referentes à planos de bacia e à 217 

enquadramento dos corpos d'água em classe, para se elencar problemas, ao que o 218 

Secretário Executivo respondeu que este caso se refere a a não necessidade de 219 

avaliação de acordo com a tipologia B, e não em relação a necessidade do instrumento, 220 

não cabendo neste documento se elencar os problemas e dificuldades. O conselheiro 221 

Jesse Arruda sugeriu que fosse feita uma moção para a ANA para que ela subsidie a 222 

implementação dos instrumentos Plano de Bacia e Enquadramento, ao que o Secretário 223 

executivo respondeu que será elaborada a Minuta para a próxima reunião, porem a 224 

mesma será feita direcionada ao Estado de Mato grosso, uma vez que é dele a obrigação 225 

de implementação destes instrumentos. O Secretário Executivo colocou em votação a 226 

Minuta de Resolução nº 76 que atesta o cumprimento das Metas de Cooperação 227 

Federativa e Metas de Fortalecimento do Sistema Estadual de Gerenciamento dos 228 

Recursos Hídricos referentes ao Programa de Consolidação do Pacto pela Gestão das 229 

Águas – PROGESTÃO referentes ao ano de 2014, a qual foi aprovada por unanimidade. 230 

Passou à Apresentação do Relatório de Monitoramento dos corpos hídricos classificados 231 

temporariamente passando a palavra à Sra. Ellen Pantoja, Analista de Meio Ambiente da 232 

SEMA, a qual inciou sua apresentação colocando que os pontos futuramente serão 233 

monitorados pelos usuários outorgados, porem como ainda não foi emitida nenhuma 234 

outorga com base na classificação temporária dos corpos d'água a SEMA fez a coleta e 235 

as análises. Colocou aos conselheiros que são onze pontos de monitoramento, 236 

descrevendo cada um destes e os localizando no mapa. Colocou que as coletas foram 237 

realizadas de acordo com o Manual de Coletas de Amostras de Água da CETESB (1998) 238 



entre os dias 10 e 12 de fevereiro pelo laboratório da SEMA e que as análises utilizaram a 239 

21ª Edição do Standard Methods for Examination of Water and Wastewater” – 240 

APHA/WWA (2005) e normas da ABNT. Apresentou os resultados de cada amostra, 241 

comparando-os com os padrões estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 357/05 e nas 242 

respectivas Resoluções do CEHIDRO que classificou temporariamente a bacia a que o 243 

ponto analisado pertence. Ponderou que foi encontrada não conformidade quanto ao 244 

parâmetro outorgável somente na foz do córrego Mané Pinto, porem este foi coletado no 245 

colar em que o mesmo encontra-se canalizado, e que foram encontradas não 246 

conformidades no demais parâmetros somente no  trecho 01 do Ribeirão do Lipa, que 247 

possuía inconformidades no fósforo total, e no trecho 02 do rio Coxipó, que apresentou 248 

inconformidades nos parâmetros Oxigênio Dissolvido, turbidez, fósforo total e E. coli. 249 

Ponderou que ocorreu chuva nas vinte e quatro horas anteriores à coleta e que as 250 

mesmas foram realizadas no período de chuvas, o que pode ter contribuído para a 251 

conformidade dos parâmetros. Concluiu que à exceção da foz do córrego Mané Pinto, os 252 

demais pontos monitorados apresentaram valores de DBO (parâmetro outorgável) dentro 253 

do limite máximo estabelecido nas Resoluções CEHIDRO nº 68 a 72 de 2014 e que o 254 

trecho 02 do Córrego Coxipó merece atenção especial, pois está enquadrado em classe 3 255 

e teve vários parâmetros com valor acima do limite máximo permitido pela Resolução 256 

CONAMA 357/2005, porem o valor de DBO não ultrapassou o limite estabelecido na 257 

Resolução CEHIDRO nº 68/2014. O conselheiro Rafael Pedrollo questionou onde esta o 258 

ponto do Coxipó, sendo respondido pela conselheira Luciana Calçada que está à jusante 259 

do Córrego Castelhano.A conselheira Sara Caporossi questionou como a ETE pode estar 260 

instalada neste ponto, sendo respondida pela  conselheira Luciana Calçada que a 261 

Resolução CONAMA 357/05 não estabelece limite para a emissão de coliformes e que a 262 

DBO esta de acordo com esta resolução, estando a ETE liberando efluente com 60 a 80 263 

de DBO atualmente. O conselheiro Vicente Falcão solicitou que a apresentação fosse 264 

disponibilizado sendo respondido pela Secretária do CEHIDRO que será colocada no site 265 

do CEHIDRO, dentro do link "apresentações". O conselheiro Fabricio Hideo pediu que a 266 

Secretária do CEHIDRO colocasse aos presentes as deliberações da CTGPar referente 267 

aos CBH Cuiabá, aos que a mesmo colocou que na 14ª reunião da CTGPar foram 268 

analisados as minutas de Regimento Interno dos CBH Cuiabá e do CBH Altos Teles Pires 269 

MD, sendo este ultimo o que teve sua instituição aprovada na corrente reunião. Colocou 270 

aos conselheiros que os membros da CTGPar decidiram em relação ao CBH Cuiabá, 271 

devido ao tempo transcorrido entre o inicio do processo de criação do Comitê, que 272 



remonta à 2012, e devido ao não atendimento à solicitações de adequações  da Minuta 273 

de Regimento interno anteriormente solicitadas pela CTGPar, que caso as adequações 274 

não fossem realizadas no prazo de 60 dias o processo de criação seria arquivado, 275 

ponderando que a Comissão Pró-Comitê ja encaminhou uma nova Minuta dentro do 276 

prazo que será analisada o mais rapidamente possível pela Secretaria Executiva do 277 

CEHIDRO e convocada uma reunião da CTGPar para apreciação. O Secretário Executivo 278 

complementou que ocorreu um problema de comunicação interna dentro da Comissão 279 

Pré-Comitê referente ao oficio de adequações anteriormente enviado, mas que ja foi 280 

solucionado. O Secretário Executivo passou aos Assuntos Gerais, abrindo a palavra aos 281 

conselheiros. A conselheira Sara Caporossi sugeriu que se realizasse um evento único 282 

em relação ao dia mundial da água, onde o CEHIDRO funcionasse como central para que 283 

se realizasse um evento conjunto, sendo complementada pelo conselheiro Jesse Arruda 284 

que a importância de se realizar eventos conjuntos é poder realizar um evento maior que 285 

vários eventos menores e que assim possa prender mais a atenção do público. A 286 

conselheira Leonice Lotufo colocou que a SEMA parou de realizar eventos no dia mundial 287 

da água devido a grande demanda de palestras e participação em outros eventos nesta 288 

época do ano. Colocou ainda que ocorrerá de 04 a 09 de outubro de 2015 o ENCOB em 289 

Caldas Novas - GO e que de 12 a 17 de abril de 2015 ocorrerá o 7º Fórum Mundial da 290 

Água na Correia do Sul, onde ira participar pela Rede Brasil de Organismos de Bacia - 291 

REBOB, para atuar na divulgação do próximo Fórum Mundial da Água que ocorrerá em 292 

Brasília em 2018. O conselheiro Décio Siebert colocou que temos dois projetos Produtor 293 

de Água sendo implantados no Estado, um em Mirassol D'oeste e outro em Tangará da 294 

Serra, com recursos da WWF e da ANA, ponderando que a ANA pretende repassar o 295 

recurso para o Estado para que ele faça a gestão do mesmo, estando este recurso na 296 

ordem de seiscentos e noventa e três mil reais, somente em tangará da Serra. Colocou 297 

ainda que o que motivou a sua fala foi um fato ocorrido durante o processo de eleição 298 

para a diretoria do CBH Sepotuba, onde concorreram duas chapas, o que é ótimo para a 299 

democracia e o debate de idéias, porem algumas pessoas da chapa que venceu as 300 

eleições comentou que pessoas de fora do Comitê estavam entrando em contato e 301 

pressionando-as a deixar a chapa, inclusive com ameaças de perder o emprego caso não 302 

se desligasse. Ponderou que a chapa que perdeu contou com dois membros, candidatos 303 

a presidente e primeiro secretário, que estavam participando das reuniões do Comitê pela 304 

primeira vez e um terceiro membro é um "black bloc" que foi citado e apareceu em fotos 305 

de uma reportagem de uma revista de veiculação nacional com orgulho desta sua 306 



atuação nas passeatas de 2013. Destacou que o Comitê não pode e não irá discriminar 307 

ninguem, porem o Comitê tem uma historia e que pessoas sem ligação nenhuma com o 308 

mesmo estão tentando influenciar no mesmo, o que preocupou todos os integrantes e que 309 

como representante dos Comitês de Bacia Estaduais instituídos sentiu-se na obrigação de 310 

fazer este relato ao Conselho. Salientou ainda que a Chapa vencedora, mesmo com as 311 

ameaças, ganhou com 71% dos votos. O Sr. Marcelus Mesquita colocou que trouxe 312 

agenda feitas pelo SINDENERGIA para serem distribuídas entre os conselheiros e que as 313 

mesmas estariam a disposição ao final da reunião. Nada mais havendo a declarar o 314 

Secretário Executivoencerrou a reunião às 11h 23min e eu, Sibelle Christine Glaser 315 

Jakobi, lavrei esta ATA que será assinada pelo Presidente e pelo Secretário Executivo do 316 

Conselho Estadual de Recursos Hídricos – CEHIDRO. 317 

 318 

        ________________________                                  ________________________ 319 

ANA LUIZA ÁVILA PETERLINI DE SOUZA                 NÉDIO CARLOS PINHEIRO 320 

            Presidente do CEHIDRO                                 Secretário Executivo do CEHIDRO 321 

 322 

* Publicada no Diário Oficial do Estado de Mato Grosso em 19/05/2015.  323 
** Este texto não substitui o publicado no Diário Oficial. 324 
 325 


